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Apresentação

E
ste trabalho traz novos e importantes elementos para alimentar o 
debate sobre políticas educacionais em nosso país. O estudo aqui 
apresentado nos obriga a uma profunda reflexão sobre o que re-
almente queremos com a educação brasileira, uma vez que hoje 

estamos discutindo propostas que já comprovaram a sua ineficácia na edu-
cação norte-americana, agravando ainda mais a crise da educação pública 
naquele país.

A autora, Diane Ravitch, historiadora, analisa detalhadamente a evo-
lução do seu pensamento educacional ao longo de sua vida acadêmica e de 
sua atuação como formuladora de políticas públicas no interior do aparelho 
de Estado americano. A sua narrativa transpira honestidade intelectual ao 
mostrar as suas mudanças conceituais, as influências sofridas e as tomadas 
de posição. É, pois, uma intensa e profunda autocrítica, somente possível a 
intelectuais que tenham profundo compromisso com suas verdades, mas que 
não hesitam em rever suas posições quando os fatos comprovam a mudança 
de uma realidade ou as evidências indicam um erro de posicionamento.

A doutora Diane Ravitch é pesquisadora da Universidade de Nova 
York e, em 1991, assumiu o cargo de secretária adjunta da Secretaria 
Nacional de Educação do governo George H. W. Bush, na gestão do 
secretário Lamar Alexander, ex-governador do Estado do Tennesse. A 
professora Diane, mesmo filiada ao Partido Democrata, resolveu aceitar 
o convite de Alexander para integrar o governo. Considerou que a edu-
cação estava acima das questões partidárias e teria a oportunidade de 
praticar e aprender sobre políticas públicas. Também foi conselheira dos 
governos Bill Clinton e George W. Bush.

Ao ingressar na administração pública, ela, que fora uma defensora 
conservadora da Educação Pública, foi envolvida pela avalanche de reformas 
que caracterizou a última década do século passado e o início deste século. 
Segundo a autora, “políticos e líderes econômicos entusiasticamente se alis-
taram em um movimento lançado por defensores do livre-mercado, com o 
apoio de grandes fundações”. Institui-se a política, expressa no slogan No 
Child Left Behind, NCLB (Nenhuma Criança Fica para Trás). A reforma 
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baseava-se na possibilidade das famílias escolherem a melhor escola, levan-
do consigo para a escola escolhida as subvenções públicas oferecidas pelo 
Estado. Para possibilitar a escolha escolar foi estimulada a competição entre 
as escolas, para que captassem mais alunos e mais recursos. O sistema de 
escolhas é baseado nos resultados dos testes padronizados com seus escores, 
estabelecendo o ranque entre as instituições de ensino. “A ascensão ou que-
da dos escores em leitura ou matemática tornou-se variável crítica para julgar 
os estudantes, professores e diretores de escolas”, frisa a autora.

A modelagem para a reforma partiu das experiências do Distrito 2 
de Nova York e do Distrito de San Diego. O ímpeto reformista levou à ra-
dicalização das testagens e do uso de seus resultados para punir professores 
e diretores cujos alunos não alcançaram os escores desejados nos testes pa-
dronizados. Esse processo atravessa os governos republicanos e democratas 
desde os anos 1990, uma vez que se construiu um consenso entre os dois 
partidos sobre o projeto educacional. A escolha escolar e a responsabilização 
passaram a ser a chave da política educacional para garantir a qualidade da 
educação.

A autora, como uma das formuladoras dessa política, revê suas posi-
ções, desfazendo sua adesão ao programa e denunciando suas distorções, 
suas inconsistências e sua profunda carga ideológica. Ao analisar os efeitos 
dessas políticas, tornou-se crítica ácida das mesmas. “Como muitos outros 
naquela era, eu fui atraída pela ideia de que o mercado iria trazer inovação 
e maior eficiência para a educação. Eu estava certamente influenciada pela 
ideologia conservadora de outros membros do alto escalão da primeira ad-
ministração Bush, que eram fortes apoiadores da escolha e da competição 
escolar.” Segundo ela, após duas décadas de aplicação, o ensino não melho-
rou; os resultados da educação orientada pelos princípios do mercado são 
pífios e contraproducentes, materializados por baixo desempenho e não por 
sua elevação. Os mecanismos de premiação com adicionais de salários aos 
professores pelo bom desempenho dos alunos em testes levaram os profes-
sores a desenvolverem formas de burlar os resultados, fragilizando o sistema. 
Os professores passaram a investir no ensino de truques necessários para os 
alunos responderem à testagem com êxito, em detrimento de uma formação 
consistente em todas as áreas do conhecimento. O currículo foi reduzido 
a habilidades básicas em leitura e matemática, associados a recompensas e 
punições por meio das avaliações. “A testagem, eu percebi com desgosto, 
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havia se tornado uma preocupação central nas escolas e não era apenas uma 
mensuração, mas um fim em si mesma. Eu comecei a acreditar que a res-
ponsabilização, conforme estava escrita na lei federal, não estava elevando 
os padrões, mas imbecilizando as escolas conforme os Estados e distritos 
lutavam para atingir metas irrealistas.”

Esse processo vem acompanhado de crescente interferência do setor 
privado na educação. Grandes fundações vêm promovendo reformas escola-
res baseadas em modelos de gestão do setor corporativo, sem considerar sua 
pertinência às instituições de ensino. “Você não precisaria saber nada sobre 
crianças e educação. O apelo do mercado é a ideia de que a libertação das 
mãos do governo é a solução por si só”. 

A pesquisadora reforça o caráter ideológico dessas concepções e seus 
vínculos com as ideias privatizantes trazidas pela ascensão neoliberal. “Os 
novos reformadores corporativos demonstram sua precária compreensão da 
educação construindo falsas analogias entre a educação e o mundo empresa-
rial. Eles pensam que podem consertar a educação aplicando princípios de 
negócios, organização, administração, lei e marketing e pelo desenvolvimen-
to de um bom sistema de coleta de dados que proporcione as informações 
necessárias para incentivar a força de trabalho – diretores, professores e estu-
dantes – com recompensas e sanções apropriadas. Como esses reformadores, 
eu escrevi e falei com convicção nos anos 1990 e no começo dos 2000 sobre 
o que era necessário para reformar a educação pública, e muitas das minhas 
ideias coincidiam com as deles.”

Ao revisar suas posições, a autora retorna ao caminho da defesa da 
escola pública, do foco na educação, das concepções pedagógicas, das ne-
cessidades objetivas e específicas da aprendizagem e do enfrentamento da 
complexidade de educar considerando as diferenças dos sujeitos educandos. 
Em manifestação contundente, afirma: “É tempo, eu acho, de aqueles que 
querem melhorar nossas escolas focarem nos elementos essenciais da educa-
ção. Nós temos que garantir que as nossas escolas tenham um currículo for-
te, coerente e explícito, que seja enraizado nas artes e ciências, com muitas 
oportunidades para as crianças se engajarem em atividades, e projetos que 
tornem o aprendizado vívido. Nós precisamos garantir que os estudantes 
ganhem o conhecimento que precisam para compreender debates políticos, 
fenômenos científicos e o mundo em que vivem. Nós precisamos nos cer-
tificar de que eles estão preparados para as responsabilidades da cidadania 
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democrática em uma sociedade complexa. Nós precisamos cuidar para que 
nossos professores sejam bem educados, não apenas bem treinados. Nós pre-
cisamos ter certeza de que as escolas tenham a autoridade de manter tanto os 
padrões de aprendizado quanto os padrões de comportamento”.

A autora demonstrará ao longo do texto as evidências que a levaram a 
mudar de posição e afirmar a falência de um projeto decantado por gestores, 
fundações empresariais e editoriais da mídia. Evidencia com rigor acadêmi-
co como essas políticas “estão corrompendo os valores educativos”. 

O fracasso da educação americana baseada nos parâmetros do merca-
do é uma lição que devemos aprender. É preocupante a força das tentativas 
de implantar esse modelo na educação brasileira. Vemos hoje uma tentativa 
de economização da educação. O tema da educação passa a ser pautado 
na grande mídia por economistas, consultores corporativos e de grandes 
fundações empresariais. Não são mais os pesquisadores, os acadêmicos da 
área educacional os preferidos pela mídia para o debate educacional, salvo 
exceções. Cada vez mais o debate educacional está contaminado pela ideolo-
gia de mercado. Tenta-se impor à educação os métodos gerenciais praticados 
nas empresas, o que significaria submeter a formação humana aos ditames 
do mercado, ao cálculo de custos. Esses propósitos ideológicos não levam 
em conta que o objeto da produção empresarial é completamente distinto 
do objeto da escola. O objeto da empresa produz coisas físicas, enquanto o 
objeto da educação é também sujeito, um conjunto de pessoa que tem histó-
ria, que sente dor, prazer, que chora, que tem alegria, cultura, subjetividade, 
razão e emoção.

Este trabalho, além da contribuição acadêmica, constitui-se num ma-
nifesto político, considerando a encruzilhada que vive a educação brasileira 
hoje. Trata-se da disputa em favor de uma escola pública revigorada, soli-
dária, democrática, entendida como direito, ou uma escola empobrecida e 
reconfigurada pela competição, pela redução às avaliações quantitativas e pe-
los métodos meritocráticos, próprios do reducionismo de mercado. Façamos 
a leitura deste livro olhando para os dilemas da educação pública brasileira. 

Jose Clovis de Azevedo
Outubro-2011


